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Saúde e Ambiente 

 
Lidimila Tadei 

 
O ser humano habita a Terra há aproximadamente 250 mil anos. A 

interferência significativa no meio ambiente, pela ação humana, já ocorre há mais 

de 200 anos (Revolução Industrial), mas somente agora nos últimos 50 anos essa 
interferência se tornou realmente grave no nosso planeta, principalmente com 

respeito a problemas ambientais, como a poluição da água. 
Ter saúde é condição fundamental para qualquer humano ser produtivo. A 

OMS (Organização Mundial da Saúde) considera a saúde como um estado de 

completo bem estar físico, mental e social, ou seja, não está relacionada somente 

a ausência de doenças, mas é também estar de bem com a vida e com o nosso 

ambiente. A água tem uma contribuição fundamental para a saúde e o bem-estar 
dos seres humanos, auxiliando no controle e prevenção de doenças, nos hábitos 

higiênicos e nos serviços de limpeza pública, em geral. Se não for adequada, a 

água pode ocasionar surtos de doenças e causar sérias epidemias. 
Populações sem acesso a água tratada e saneamento ambiental são 

expostas a certas doenças, ambientes sem estética e má qualidade de vida. Na 

saúde do meio ambiente, a água é o fluido da vida, mantendo o equilíbrio e a 

beleza estética do cenário natural. 
No mundo econômico, a saúde pesa muito mais no bolso quando gastamos 

para tratar a água contaminada ou uma doença gerada por ela, do que quando 

prevenimos a degradação dos recursos hídricos. 
Atualmente, cerca de 25 milhões de pessoas no mundo morrem vítimas de 

doenças transmitidas pela água, onde 80% delas estão associadas à água não 

tratada, ao saneamento ineficiente e à falta de conhecimento de higiene, sendo a 

maioria crianças abaixo de cinco anos de idade. O consumo de água 

contaminada, a falta de acesso ao saneamento ambiental1 e às condições de 

higiene inadequadas são os problemas mais graves, especialmente nas 

populações empobrecidas. 
Em países em desenvolvimento, como o Brasil, as doenças causadas pela 

água são  grave problema para a Saúde Pública. Segundo dados da ONG Inmed 

Brasil, uma em cada seis crianças em idade escolar possui algum tipo de parasita 

intestinal. A Secretaria de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde relata que 

grande parte das internações hospitalares no Brasil é decorrente de enfermidades 

relacionadas com a água. De 2001 até julho de 2003, foram registradas e 

                                                
1 *Saneamento ambiental: Conjunto de ações que envolvem o abastecimento de água potável, serviços de esgotamento 

sanitário, coleta e tratamento dos resíduos, drenagem urbana e controle de vetores e reservatórios de doenças 

transmissíveis, com a finalidade de proteger e melhorar as condições de vida rural e urbana. 
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identificadas cerca de 780 mil internações devido a várias doenças causadas pela 

água, gastando-se quase 152 milhões de reais.  
 

 

  
 
Curiosidade 

Segundo dados do Sistema Único de Saúde (SUS), a cada um real 

investido em saneamento, as cidades economizam cinco reais em medicina 
curativa da rede de hospitais e ambulatórios públicos. 
 
. 

 

Doenças infecciosas relacionadas à água 

 
As reservas de água subterrâneas e de superfície estão sendo 

contaminadas por resíduos provocados pela atividade humana, em todo o mundo. 
Destacam-se, como fontes poluidoras da água, as atividades industriais e 

mineradoras, o esgoto doméstico, o escoamento urbano e rural, a precipitação de 

chuva ácida e o lixo radioativo. 
Os riscos à saúde, associados à água, podem ser de curto prazo (quando 

resultam da poluição de água causada por elementos microbiológicos ou 

químicos) ou de médio e longo prazos (quando resultam do consumo regular e 
contínuo, durante meses ou anos, de água contaminada com produtos químicos, 

como certos metais ou pesticidas). 
A forma mais comum de contrair doenças contagiosas é a ingestão de água 

e de alimentos contaminados, mas algumas podem ser transmitidas por outros 
vetores (animais, humanos) ou pelo contato direto com a água contaminada. 

Doenças infecciosas causadas diretamente pela água, provocadas pela 

ingestão de água contaminada com urina ou fezes, humanas ou animais, 
contendo bactérias ou vírus patogênicos, incluem: cólera, febre tifóide, amebíase, 

leptospirose, giardíase, hepatite infecciosa e diarréias agudas.  
Doenças causadas pela falta de limpeza e de higiene com água, 

provocadas por má higiene pessoal ou contato de água contaminada na pele ou 
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nos olhos, incluem: escabiose (sarna), pediculose (piolho), tracoma (causa 
cegueira), conjuntivite bacteriana aguda, salmonelose, enterobíase, 

ancilostomíase (amarelão), ascaridíase (lombriga). Há ainda,  doenças causadas 

por parasitas encontrados em organismos que vivem na água, ou por insetos 

vetores com ciclo de vida na água que podem transmitir doenças, tais como:  

esquistossomose (barriga d�água), dengue, malária, febre amarela e filariose 

(conhecida popularmente como elefantíase). 
 

 
 
Os números mostram a gravidade do problema: 

 
- A cada oito segundos, uma criança morre devido a uma doença 

relacionada à água. 
- A cada ano, mais de cinco milhões de seres humanos morrem de alguma 

doença associada à água não potável, ambiente doméstico sem higiene e falta de 

sistemas para eliminação de esgoto. 
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- Estima-se que, a qualquer momento do dia, metade de toda a população 

nos países em desenvolvimento esteja sofrendo de uma ou mais entre as seis 

principais doenças associadas ao abastecimento de água e saneamento (diarréia, 

ascaridíase, esquistossomose e ancilostomíase). 
- Nos países da América Latina e Caribe, existem 168 milhões de pessoas 

sem abastecimento de água e as enfermidades de origem hídrica aparecem entre 

as três principais causas de morte na região, como: diarréia, hepatite, amebíase e 

febre tifóide.  
- Atualmente, as doenças infecciosas, muitas delas relacionadas à 

qualidade da água, matam duas vezes mais do que o câncer. 
  

No dia-a-dia, algumas medidas simples podem ser adotadas, de forma a 
amenizar alguns problemas sofridos, devido à falta de água adequada para 

consumo, como: ferver a água antes de beber, purificar a água com cloro, lavar as 

mãos e cuidados de higiene ao preparar os alimentos. Outras medidas preventivas 

podem ser tomadas: 
- Evitar o consumo de fontes opcionais de água, que possam estar 

contaminadas. 
- Coletar regularmente, acondicionar e dar um destino final adequado ao 

lixo e às embalagens descartáveis. 
- Promover a educação sanitária. 
- Melhorar a disponibilidade e a quantidade de água suficiente para bebida, 

alimentação, banho, lavagem das mãos e dos utensílios de cozinha. 
- Melhorar os hábitos de higiene das pessoas. 
- Isolar açudes e reservatórios contaminados. 
- Evitar e controlar a retenção de água, em especial, das chuvas, em vasos, 

pneus, vasilhames e outros ambientes que proporcionam locais apropriados para 
o desenvolvimento dos mosquitos. 

 -Abastecer as áreas rurais com água potável para evitar o contato direto 

das pessoas com áreas de proliferação de mosquitos. 
- Evitar a permanência nos locais próximos de água e em horários de maior 

incidência dos mosquitos transmissores das doenças. 
 
Um sistema adequado de abastecimento de água tratada é fundamental 

para a saúde humana e constitui um importante indicador da qualidade de vida de 

uma sociedade. 
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Alguns dos impactos ambientais que prejudicam a qualidade da água 

 
A exploração de minérios e a atividade do garimpo são intensamente 

realizadas em algumas áreas da Bacia Amazônica e do Pantanal, e estuários da 

Mata Atlântica, prejudicando a qualidade da água dos rios (alteração do pH, 

turbidez) e o modo de vida das populações tradicionais. Há indícios de 

assoreamento dos rios, poluição por mercúrio e destruição da paisagem de matas 

ciliares.  
Impactos ambientais causados pelas barragens, lagos com água parada, 

são grandes sobre a população ribeirinha, causando aumento de doenças 

tropicais como a malária, a esquistossomose e verminoses, principalmente 

quando as represas recebem esgoto sem tratamento.  
Nos últimos anos, a expansão da monocultura em larga escala, como o 

avanço da soja, aumentou a poluição por biocidas (venenos que matam pragas), 
com impactos diretos sobre as águas dos rios e principalmente sobre nascentes, 

além de afetar também o modo de vida dos ribeirinhos. 
Esses problemas acima descritos não somente comprometem a qualidade 

ambiental das águas, mas também ameaçam nascentes e cabeceiras de rios e 

igarapés que não contam com qualquer tipo de proteção, além de por em risco a 

saúde da população que vive ao redor desses corpos de água. 
 A qualidade de vida do ser humano depende também de um ambiente 
saudável. Para se viver em um ambiente belo e limpo é preciso manter as funções 

dos ecossistemas em equilíbrio, removendo a sujeira e os resíduos nocivos à 

saúde. Quanto mais o ambiente é degradado, mais ele perde sua qualidade ou 

saúde e mais caro será recuperá-lo. 
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